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EQUILEQUILÍÍBRIOBRIO
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GESTÃO DOS NUTRIENTESGESTÃO DOS NUTRIENTES

•• conhecimentoconhecimento dada disponibilidadedisponibilidade dos dos nutrientesnutrientes do solodo solo

•• prpráácticascticas culturaisculturais queque aumentemaumentem a a eficiênciaeficiência dos dos nutrientesnutrientes
aplicadosaplicados nana forma de forma de fertilizantesfertilizantes
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ANANÁÁLISE DE TERRASLISE DE TERRAS

ANANÁÁLISE DE PLANTASLISE DE PLANTAS
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ANANÁÁLISE DE TERRASLISE DE TERRAS

ananáálise de riscoslise de riscos
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ANANÁÁLISE DE TERRASLISE DE TERRAS

ananáálise de riscoslise de riscos

apoio na decisão sobre os fertilizantesapoio na decisão sobre os fertilizantes
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ANANÁÁLISE DE PLANTASLISE DE PLANTAS

ANANÁÁLISE FOLIARLISE FOLIAR
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ANANÁÁLISE FOLIARLISE FOLIAR

ananááliselise dada qualidadequalidade dasdas decisõesdecisões
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ananáálise foliarlise foliar

informainformaçção sobre desequilão sobre desequilííbrios nutritivosbrios nutritivos

úútil tambtil tambéém para o ciclo cultural seguintem para o ciclo cultural seguinte
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ananáálise foliarlise foliar

vantagensvantagens
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ananáálise foliarlise foliar
vantagensvantagens

natureza do mnatureza do méétodotodo
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ananáálise foliarlise foliar
vantagensvantagens

Incorpora as interacIncorpora as interacççõesões

antagonismo (Kantagonismo (K++/Mg/Mg2+2+) ou sinergismo (NH) ou sinergismo (NH44
++/H/H22POPO44

--))
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ananáálise foliarlise foliar
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ananáálise foliarlise foliar
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ananáálise foliarlise foliar
vantagensvantagens

Incorpora as interacIncorpora as interacççõesões

antagonismo (Kantagonismo (K++/Mg/Mg2+2+) ou sinergismo (NH) ou sinergismo (NH44
++/H/H22POPO44

--))
quelatizaquelatizaççãoão (mat(matééria orgânica/iões metria orgânica/iões metáálicos)licos)
textura (P, Ktextura (P, K++, Mg, Mg2+2+))
reacreacçção do solo (P)ão do solo (P)
teor de humidadeteor de humidade
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fluxo de massafluxo de massa
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fluxo de massafluxo de massa
difusãodifusão
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ananáálise foliarlise foliar
vantagensvantagens

Incorpora as interacIncorpora as interacççõesões

Incorpora os aspectos geomIncorpora os aspectos geoméétricostricos

morfologia radicularmorfologia radicular
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ananáálise foliarlise foliar
vantagensvantagens

Incorpora as interacIncorpora as interacççõesões

Incorpora os aspectos geomIncorpora os aspectos geoméétricostricos

morfologia radicularmorfologia radicular
aspecto importante em culturas lenhosasaspecto importante em culturas lenhosas
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ananáálise foliarlise foliar
vantagensvantagens

Incorpora as interacIncorpora as interacççõesões

Incorpora os aspectos geomIncorpora os aspectos geoméétricostricos

morfologia radicularmorfologia radicular
limitalimitaçções no perfilões no perfil



Análise foliar, EVAG, Arcos de Valdevez, 19 de Março 2009

impermeimperme
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ananáálise foliarlise foliar
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ananáálise foliarlise foliar
vantagensvantagens

Incorpora as interacIncorpora as interacççõesões

Incorpora os aspectos geomIncorpora os aspectos geoméétricostricos

Incorpora os aspectos biolIncorpora os aspectos biolóógicosgicos

efeito de efeito de rizosferarizosfera
actividade microbiana (azoto)actividade microbiana (azoto)
associaassociaçções ões micorrmicorríízicaszicas
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ananáálise foliarlise foliar

objectivoobjectivo
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disponibilidadesdisponibilidades
excessivasexcessivas

disponibilidadesdisponibilidades
insuficientesinsuficientes
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desequildesequilííbrios extremos: necroses, clorosesbrios extremos: necroses, cloroses
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ananáálise foliarlise foliar

detecdetecçção atempada de ão atempada de 

desequildesequilííbrios escondidos ou dissimuladosbrios escondidos ou dissimulados



Análise foliar, EVAG, Arcos de Valdevez, 19 de Março 2009

ananáálise foliarlise foliar

precauprecauççõesões
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ananáálise foliarlise foliar

variabilidade na plantavariabilidade na planta
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ananáálise foliarlise foliar

variabilidade temporalvariabilidade temporal
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evoluevoluçção dos teores de nutrientesão dos teores de nutrientes

0

10

20

1 2

g kg-1 cálcio

azoto

potássio

magnésio
fósforo

ciclo cultural



Análise foliar, EVAG, Arcos de Valdevez, 19 de Março 2009

ananáálise foliarlise foliar

normas de amostragem rnormas de amostragem ríígidasgidas
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ananáálise foliarlise foliar

normas de amostragem rnormas de amostragem ríígidasgidas

orgãoorgão: pec: pecííolo da folha oposta ao cachoolo da folha oposta ao cacho

éépoca: florapoca: floraççãoão
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ananáálise foliarlise foliar

normas de amostragem rnormas de amostragem ríígidas:gidas:

para garantir interpretapara garantir interpretaçção dos resultadosão dos resultados
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interpretainterpretaçção da anão da anáálise foliarlise foliar
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cliente - . equilíbrio de nutrientes
técnico responsável - .

identificação da amostra relação valor

nº laboratório - 41684 data de entrega - 16 de Julho de 2002 K / Mg 10.4
referência - .

proprietário - .
morada - Gouvães, Sabrosa
parcela - 0

caracterização da amostra

cultura - vinha orgão - pecíolo

época - bago de ervilha variedade/porta-enxerto - .

concelho - Sabrosa região - Douro

resultados da análise

elemento teor (intervalo adequado)

azoto - 5.6 g kg-1 muito baix ( 9 - 12 )

fósforo - 1.3 g kg-1 baixo ( 2 - 4 ) interpretação DRIS
potássio - 19.7 g kg-1 adequado ( 15 - 25 )

cálcio - 9.6 g kg-1 baixo ( 14 - 28 )

magnésio - 1.9 g kg-1 muito baix ( 2.5 - 5.0 )

enxofre - . g kg-1

boro - 31.6 mg kg-1 adequado ( 30 - 80 ) índices  valor
ferro - 54.0 mg kg-1 adequado ( 50 - 300 )  - limitante potássio 64

zinco - 27.0 mg kg-1 adequado ( 25 - 100 ) magnésio 6
manganês - 260.0 mg kg-1 elevado ( 30 - 150 ) fósforo -32

cobre - 5.0 mg kg-1 adequado ( 5 - 50 )  + limitante azoto -38
cloro - . mg kg-1

molibdénio - . mg kg-1
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interpretainterpretaçção da anão da anáálise foliar: por nutriente individuallise foliar: por nutriente individual
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cultura vinha orgão pecíolo

época - bago de ervilha variedade/porta-enxerto - .

concelho - Sabrosa região - Douro

resultados da análise

elemento teor (intervalo adequado)

azoto - 5.6 g kg-1 muito baix ( 9 - 12 )

fósforo - 1.3 g kg-1 baixo ( 2 - 4 ) interpretação DRIS
potássio - 19.7 g kg-1 adequado ( 15 - 25 )

cálcio - 9.6 g kg-1 baixo ( 14 - 28 )

magnésio - 1.9 g kg-1 muito baix ( 2.5 - 5.0 )

enxofre - . g kg-1

boro - 31.6 mg kg-1 adequado ( 30 - 80 ) índices  valor
ferro - 54.0 mg kg-1 adequado ( 50 - 300 )  - limitante potássio 64

zinco - 27.0 mg kg-1 adequado ( 25 - 100 ) magnésio 6
manganês - 260.0 mg kg-1 elevado ( 30 - 150 ) fósforo -32

cobre - 5.0 mg kg-1 adequado ( 5 - 50 )  + limitante azoto -38
cloro - . mg kg-1

molibdénio - . mg kg-1

Vila Real, 27/01/2003
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interpretainterpretaçção da anão da anáálise foliar: por equillise foliar: por equilííbriobrio

equilíbrio de nutrientes
sponsável - .

relação valor (intervalo adequado)

de entrega - 16 de Julho de 2002 K / Mg 10.4 ( 4 - 8 )
riscos muito elevados de deficiências em magnésio

pecíolo

rta-enxerto - .

Douro

(intervalo adequado)

muito baix ( 9 - 12 )

baixo ( 2 - 4 ) interpretação DRIS
adequado ( 15 - 25 )

baixo ( 14 - 28 )

muito baix ( 2.5 - 5.0 )

adequado ( 30 - 80 ) índices  valor
adequado ( 50 - 300 )  - limitante potássio 64
adequado ( 25 - 100 ) magnésio 6
elevado ( 30 - 150 ) fósforo -32
adequado ( 5 - 50 )  + limitante azoto -38
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ervalo adequado)
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( 30 - 80 ) índices  valor
( 50 - 300 )  - limitante potássio 64
( 25 - 100 ) magnésio 6
( 30 - 150 ) fósforo -32
( 5 - 50 )  + limitante azoto -38

Vila Real, 27/01/2003

João Coutinho
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ananáálise foliarlise foliar

limitalimitaççãoão
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ananáálise foliarlise foliar

limitalimitaççãoão

quantificaquantificaçção da fertilizaão da fertilizaççãoão
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ananáálise foliarlise foliar

NÃO PERMITENÃO PERMITE

quantificaquantificaçção da fertilizaão da fertilizaççãoão
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ANANÁÁLISE FOLIARLISE FOLIAR

ananááliselise dada qualidadequalidade dasdas decisõesdecisões
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ANANÁÁLISE DE TERRASLISE DE TERRAS

ANANÁÁLISE FOLIARLISE FOLIAR

complementaridadecomplementaridade



Análise foliar, EVAG, Arcos de Valdevez, 19 de Março 2009

ANANÁÁLISE DE TERRASLISE DE TERRAS
ananááliselise de de riscosriscos parapara tomadatomada de de decisõesdecisões

ANANÁÁLISE FOLIARLISE FOLIAR
ananááliselise dada qualidadequalidade dasdas decisõesdecisões

complementaridadecomplementaridade
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A ANA ANÁÁLISE FOLIAR EM VITICULTURALISE FOLIAR EM VITICULTURA

potencialidades e limitapotencialidades e limitaççõesões


